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Desde os primeiros casos em Florianópolis, no ano de 1986, até outubro de 2011, nosso município registrou 4.545 casos de aids (condição em que a doença já se manifestou), de acordo com os dados do Sinan Florianópolis. Em 2010, foram notificados 204 casos da doença e a taxa de incidência de aids em Florianópolis foi de 48,43 casos por 100 mil habitantes.

Observando-se a epidemia no período de 1999 a 2009, vê-se que a taxa de incidência de aids em Florianópolis caiu de 79,10 para 51,45 casos por 100 mil habitantes. Utilizando a mesma fonte de dados (Sinan), foi registrada uma queda nas taxas de incidência no Brasil -- de 17,1 (1999) para 10,9 (2009) casos por 100 mil habitantes e no estado de SC -- de 27,4 (1999) para 22,4 (2009) casos por 100 mil habitantes.

	Atualmente, ainda há mais casos da doença entre os homens do que entre as mulheres, mas essa diferença vem diminuindo ao longo dos anos. Esse aumento proporcional do número de casos de aids entre mulheres pode ser observado pela razão de sexos (número de casos em homens dividido pelo número de casos em mulheres). Em Florianópolis, em 1989, a razão de sexos era de cerca de 7,3 casos de aids no sexo masculino para cada caso no sexo feminino; em 2009, chegou a 1,4 caso em homens para cada caso em mulheres.
	Gráfico 1: Txs de incidência de aids por faixa etária. Florianópolis, 2009.
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Fonte: Sinan Florianópolis, 09/11/2011.


A faixa etária em que a aids é mais incidente, em ambos os sexos, é a de 20 a 59 anos de idade, com ênfase para o intervalo entre os 30 e os 49 anos. 

Em relação à forma de transmissão entre os maiores de 13 anos de idade, prevalece a sexual. Nas mulheres, 60,9% dos casos registrados em 2010 decorreram de relações heterossexuais com pessoas infectadas pelo HIV. Entre os homens, 44,2% dos casos se deram por relações heterossexuais, 29,0% por relações homossexuais, 15,9% por uso de drogas injetáveis e 10,1% por relações bissexuais. Em um dos casos, não foi possível determinar a forma provável de transmissão. Entre as mulheres, 92,5% dos casos se deram por relações heterossexuais, 4,5% por uso de drogas injetáveis e 1,5% por relações bissexuais. Em um dos casos, não foi possível determinar a forma provável de transmissão.

Em números absolutos, é possível ver como a redução de casos de aids em menores de cinco anos é expressiva: passou de 25 casos, em 1996, para 2 casos em 2008. Até o momento, não foram registrados em Florianópolis casos de aids em crianças menores de 5 anos com diagnóstico a partir de 2009. Como acontece em todo o país, o resultado confirma a eficácia da política de redução da transmissão vertical do HIV (da mãe para o bebê).

Quando todas as medidas preventivas são adotadas, a chance de transmissão vertical cai para menos de 1%. Às gestantes, o Ministério da Saúde recomenda o uso de medicamentos antirretrovirais durante o período de gravidez e no trabalho de parto, além de realização de cesárea para as mulheres que têm carga viral elevada ou desconhecida. Para o recém-nascido, a determinação é de substituição do aleitamento materno por fórmula infantil (leite em pó) e uso de antirretrovirais. A medida consta do Plano Operacional de Redução da Transmissão Vertical do HIV e da Sífilis, lançado em 2007 e pactuado com estados e municípios. Mesmo assim, os casos de transmissão vertical do HIV ainda acontecem, principalmente nos casos em que o pré-natal não é realizado adequadamente.

Este informativo foi construído com base no documento 
“Aids no Brasil” do Ministério da Saúde, com dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) Florianópolis atualizados até 09/11/2011. Todas as informações epidemiológicas estão sujeitas a revisão, conforme se desenvolve o trabalho de registro e investigação dos casos.
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Fonte: Sinan Florianópolis, 09/11/11. Dados sujeitos a revisão.
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Série histórica dos casos de aids em homens e mulheres, 1987-2011 e evolução da razão Homens/Mulheres – Florianópolis.
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Fonte: Sinan Florianópolis, 09/11/11. Dados sujeitos a revisão.

Evolução das taxas de incidência de aids por faixa etária, 2006-2010 – Florianópolis.
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Fonte: Sinan Florianópolis, 09/11/11. Dados sujeitos a revisão.
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